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Conteúdos Programáticos

Origem do EEG
Focos Epiléticos
EEG: potenciais e a sua origem cortical
Modelo Dipolo
Interpretação
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Foco Epilético

 A importância na localização do foco epilético:

Epilepsias refratárias

Crises de início focal

Pacientes candidatos à cirurgia da epilepsia

 Início da atividade epilética ou crise?

O potencial negativo mais proeminente

Claro ritmo negativo

Limite máximo do campo negativo
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Foco Epiléticos - suposições

 Gerador cortical      campo negativo máximo

 Origem discreta     produz um potencial focal 

detetado no escape

 Potencial difuso       origem difusa ou de 

múltiplos focos



EEG: potenciais e a sua origem cortical

 Propriedades da origem cortical:

Fatores físicos

 Localização 

 Área

 Orientação

Fatores funcionais

 Amplitude

 Frequência

 Sincronização
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EEG: potenciais e a sua origem cortical

 Propriedades da origem cortical:

Fatores físicos

 Localização 

 A origem da potencial do EEG – por de baixo do 

elétrodo – o registo de um potencial negativo num 

elétrodo não significa necessariamente que a origem 

da ponte esta logo na região subjacente
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EEG: potenciais e a sua origem cortical

 Propriedades da origem cortical:

Fatores físicos

 Área

 área da origem do potencial e a seu registo a nível 

do escalpe
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EEG: potenciais e a sua origem cortical

 Propriedades da origem cortical:

Fatores físicos

 Orientação

- A soma espacial do campo de voltagem gerado por 

múltiplas fontes corticais é tridimensional
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EEG: potenciais e a sua origem cortical

 Propriedades da origem cortical:

Fatores funcionais

 Amplitude

 Fator importante contudo tem um limite máximo 

fisiológico

 ex: ritmos de base normais – centenas de µv

pontas epiléticas - >1 mv
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 Propriedades da origem cortical:

Fatores funcionais

 Sincronização
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EEG: potenciais e a sua origem cortical

 Focos no EEG:

 Produzem campos de voltagem com dois polos 

(negativos e positivos) (EEG I e 1ªas aulas de EEG II)

 Modelo do Dipolo
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Modelo Dipolo - Interpretação
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Registo do Modelo Dipolo

 RMN-CE 

 Modelos Realísticos 

 Amostragem espacial
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Registo do Modelo Dipolo

2D 3D

 Amostragem espacial



Modelo Dipolo das Crises
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Conclusão

 Este modelo é uma extensão da análise dos campos de 

voltagem do EEG

 Novas apreciações:

 Localização dos máximos negativos e positivos (gradiente 

entre eles)

 Evolução ao longo do tempo

 Localizações imprecisas do foco dos potencias negativos têm 

sido observadas

 Softwares cada vez mais acessíveis que calculam  estas 

variávies
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